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Aproveite o melhor da vida!




Olá! Preparei estes contos deliciosos para você curtir a sua intimidade junto a uma pessoa especial ou na melhor companhia do mundo: a sua! É você quem escolhe.




Quem me acompanha há algum tempo sabe que essas histórias são baseadas em relatos reais coletados juntos a leitoras, colegas e amigas. e amigas. Nomes, profissões e particularidades são alterados para preservar a identidade dos meus colaboradores, mas a essência dos contos não muda: todos eles são criativos, tentadores e, com certeza, inspiradores!




Minha intenção é transformar seus momentos íntimos em experiências gratificantes de prazer. Quando aproveitamos o melhor da vida, aprendemos a valorizar as pequenas alegrias e a superar os obstáculos do caminho.




É importante ressaltar que a prática sexual deve sempre se pautar pelo respeito. Isso significa que os parceiros precisam estar em acordo em relação ao uso de acessórios, posições e demais variáveis. E mais: você jamais deve dispensar o preservativo nas relações sexuais.




Espero que aproveite bastante essa leitura,




Cath Brandão












Escreva para mim contando o que achou desse e-book ou compartilhe uma história picante comigo! Seu nome ficará sob sigilo. Meu e-mail:
prazer.cath.brandao@gmail.com














1. Marcela




Se alguém me perguntasse, há alguns meses, se eu faria um ménage à trois, diria que não. E isso me faz ter a certeza de que a vida é uma montanha-russa de aventuras imprevisíveis: a gente nunca pode fazer uma afirmação como essa sem antes passar pela experiência, né?




A sensação de quatro mãos tocando a sua pele e o movimento de carícias que nascem da fusão entre três corpos são surreais! Uma explosão de prazeres, uma usina de descobertas incríveis! O interessante é que o nosso ménage começou sem planejamento. Vou contar como foi.




Numa noite morna de domingo, eu estava na casa do meu namorado bebendo vinho e jogando conversa fora quando a prima dele chegou. Ela se chama Marcela e é uma menina linda: loirinha, gordinha, peitudinha, com jeito meigo e voz doce. Mas, por trás daquela imagem inocente, eu sabia que havia um furacão: todo mundo na turma comenta que a Marcela, aos 23 anos, adora sexo e não nega isso pra ninguém quando precisa alimentar seus desejos.




– Ainda bem que vocês estão em casa! Estou morrendo de tédio! Júnior e Flavinha, vamos sair, beber, fazer alguma coisa pelo amor de todos os santos? – ela perguntou.




Meu namorado tratou de providenciar uma taça de vinho para a prima. Também ligou o videogame e começamos a jogar. Uma hora depois, o sono me invadiu de repente. Como eu dormiria mesmo na casa do Júnior naquela noite, tratei de colocar uma camisola e me acomodar no sofá. O meu amor e a prima dele ficaram no chão, entre mil almofadões, ainda jogando, rindo e entornando vinho… De repente, eu apaguei. Acordei com uma língua deslizando pelos meus peitos: era a Marcela, que sorria para mim com uma carinha de safada. Assustada, tentei me levantar, mas o Júnior me deteve.




– Relaxa, amor, deixa ela te provar um pouquinho… Sua teta é tão gostosa – disse o Júnior, olhando diretamente para nós. Reparei que os dois já estavam praticamente nus e que meu namorado se masturbava ao contemplar aquela carícia inesperada.




Não sei se a culpa foi do sono ou do Malbec, só sei que aquele carinho derrubou as minhas defesas na mesma hora. Fechei os olhos e deixei a Marcela sugar os meus seios e beijar a minha boca na sequência, enquanto suas mãos ágeis e macias começavam a trabalhar lá embaixo. 




– Ela já tá molhadinha, Ju! Vem agora – ordenou a menina. Mais do que depressa, meu namorado se ajeitou em cima de mim para iniciar a penetração.




Nessa hora, sem o menor constrangimento, a prima se sentou com as pernas abertas sobre a minha boca, oferecendo sua gruta com pelinhos finos, clarinhos e bem aparadinhos.




– Chupa, Flavinha? Tô precisando gozar…




Mesmo sem experiência, já que nunca havia transado com mulheres antes, pressionei o clitóris dela com os lábios e comecei a sorver bem gostoso, em movimentos sucessivos, enquanto sentia o cacete do meu namorado entrando e saindo, entrando e saindo, entrando e saindo…




Gozei rapidamente, assim como a Marcela. Mas meu namorado, não: entendi, então, que ele queria finalizar os trabalhos dentro da prima.




Trocamos de lugar e ela tratou de ficar de quatro para receber o pau do primo, ao mesmo tempo em que tentava aproximar a minha boca dos seus seios de tamanho GG.




Nunca tinha mamado numa mulher na vida e adorei o presente: sentir o mamilo fofinho dela endurecendo na minha língua irrigou novamente o meu sexo, uma loucura! Nesse momento, ela e o Ju gozaram e, logo depois, trocaram um longo e molhado beijo na boca.




Ao longo daquela madrugada, servimos e fomos servidos de todas as formas. As estrelas brilhavam lá fora e a gente redescobria novas formas de prazer. Se você nunca curtiu um ménage, eu recomendo com força! No meu caso, foi um divisor de águas para o meu namoro com o Júnior, já que nos ajudou a incorporar novas práticas depois da primeira vez com a Marcela. Se você quiser, eu conto na próxima oportunidade.




“Fechei os olhos e deixei a Marcela sugar os meus seios e beijar a minha boca na sequência, enquanto suas mãos ágeis e macias começavam a trabalhar lá embaixo.”









 2. Elevador fora de serviço




Estava saindo do trabalho e, pela ampla janela do nono andar, percebi que uma tempestade caía lá fora. Era tarde, mais de 22 horas. De novo, eu havia feito hora extra. Trabalho na área de criação de uma agência de marketing. Como estamos num bom momento, serviço não falta. Por isso, naquela noite, decidi esticar meu turno para adiantar as demandas.




Quando o elevador chegou, vi que o técnico da empresa de manutenção de elevadores estava lá dentro. Era um moço moreno, de olhos castanhos e braços fortes, destacados, rijos. Ele usava uniforme da empresa e carregava uma maleta de metal.




– Boa noite. Deu problema no elevador? – perguntei, com uma certa tensão na voz. O motivo: morro de medo de ficar presa lá dentro.




– Boa noite. O porteiro do prédio ligou para o plantão e eu vim. A luz interna estava piscando – ele explicou, apontando para o teto iluminado, que parecia não apresentar mais problemas.




– Mas é arriscado descer? – eu quis saber.




– Comigo, acho que não – ele respondeu, abrindo um sorriso.




Entrei. No sexto andar, o elevador parou de funcionar e as luzes internas apagaram. Escuridão total.




– Não é bom avisar o porteiro para ele chamar o bombeiro para resgatar a a gente? – indaguei, nervosa.




– Moça, isso é um blecaute, o elevador trava. E o interfone também não vai funcionar. Mas fica calma, porque a luz de emergência deve acender e o porteiro vai se ligar.




– E se eu chamar o bombeiro do meu celular, moço?




– Não tem sinal aqui dentro. Confia em mim, a energia costuma voltar logo nessa região da cidade.




No escuro, sentei no elevador e comecei a chorar. Como eu disse, tinha fobia de elevador. Ao notar isso, o técnico se acomodou ao meu lado e me abraçou.




– Calma, moça. Qual é o seu nome?




– Ana Luísa, Analu. Todo mundo me chama de Analu – respondi, entre lágrimas, apavorada.




– Não vou deixar acontecer nada com você. Meu nome é Henrique – ele disse. E, com muita suavidade, empregou mais força no abraço.




Ficamos assim por alguns minutos: no chão, bem juntinhos, e sob uma escuridão implacável. Então, o moço virou meu queixo em sua direção e, sem dizer uma só palavra, começou a me beijar. Foi um beijo quente e gostoso. Embalada por aquele carinho inesperado, fui me deixando levar até começar a sentir calor.




– Você acharia estranho se eu tirasse a minha blusa, Henrique? Estou cozinhando aqui dentro! – eu disse.




– Na verdade, Analu, eu adoraria…




Tirei a blusa. Mas ainda estava inquieta, o que o levou a fazer uma sugestão. O técnico disse que costumava empregar uma tática com a namorada quando ela ficava muito nervosa: massageava os seios dela, bem devagarzinho.




– É uma coisa que relaxa as mulheres. Pelo menos, minha namorada adora. Você gostaria de tentar?




Então, sem pensar muito, arranquei o sutiã, ajeitei minhas costas sobre o peito dele, encostei o pescoço em seu ombro e fechei os olhos. Henrique começou a fazer uma massagem deliciosa nos meus seios, enchendo as mãos com vontade! O problema é que a tática de relaxamento falhou miseravelmente, porque passou a me excitar, o que me levou a gemer.




Como eu estava usando minissaia, me vi, de repente, conduzindo a mão do técnico para a minha boceta, que já estava irrigada de tesão. Sem sequer hesitar, ele começou a me masturbar bem gostoso com uma das mãos, enquanto mordiscava meu pescoço e massageava meus peitos com a outra.




Foi a vez de ele conduzir a minha mão até o seu pau, que já estava em ponto de bala dentro do uniforme. Desci a calça dele com pressa e, no escuro, fui conferir as dimensões do moço. Ele não tinha um pênis – tinha uma espada! Calculei uns 20 centímetros no mínimo. Abri bem a minha boca para agasalhar aquele volume todo. Enquanto movimentava a base do seu membro, iniciei o vaivém com os lábios sobre aquela cabeça perfumada e lisinha. Ele passou a gemer muito alto!




Como já estávamos no chão, Henrique me colocou de quatro e penetrou com facilidade. Cheio de desejo, ele estapeava meu bumbum e me chamava de “gostosa”. Nem hesitei quando ele pediu sexo anal, lubrificando meu cuzinho com a própria saliva. Posso dizer que senti um orgasmo de outro mundo!




Enquanto me papava por trás, ele puxava meu rabo de cavalo com força. Me senti uma fêmea dominada, foi maravilhoso… Finalmente, o moço despejou seu prazer dentro de mim. Foi um gozo diferenciado, porque ele liberou uma quantidade anormal de sêmen! Uma sensação de poder me invadiu no mesmo instante. Que delícia!




“Foi um gozo diferenciado, porque ele liberou uma quantidade anormal de sêmen! Uma sensação de poder me invadiu no mesmo instante. Que delícia!”




Ainda estávamos ofegantes e seminus quando a energia voltou. Tratamos de recolocar as nossas roupas rapidamente e nem passou pela minha cabeça que poderíamos estar sendo flagrados pelas câmeras de segurança do porteiro da noite. Se eu me arrependo da aventura? Nem um pouco!
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